


















5. Os planos elaborados pela Co­
missão Nacional de Re10rma Uni­
versitária, assim como os que pro­
vêm das Comissões Seccionais ou 
de outras procedências serão subme­
tidos à aprovação do Forum Uni­
versitário para efeito de execução 
em âmbito nacional ou regional. 

Habilitados 'pela UMG 

Nos 29 cursos de graduação da 
Universidade de Minas Gerais, ter­
minaram a última série e foram ha­
bilitados 627 profissionais em 1961. 

O total se distribui do seguinte 
modo : 

Faculdade de Direito 131 

Faculdade de Filosofia .... 117 

(Filosofia, 7; Matemática, 
2; Química, 2; Física, 2; 
História Natural, 17; His­
tória, 7; Geografia, 7; Le-
tras Clássicas, 18; Letras 
Neolatinas, 23; Letras An­
glo-Germânicas, 4; Ciências 
Sociais, 11; Pedagogia, 19.) 

Escola de Engenharia ..... 113 

(Civis, 73; Mecânicos 
trotécnicos, 33; Minas e 
Metalurgia, 6; Químico, 1) . 

Faculdade de Odontologia e 
Farmácia . . . . . . . . . . . . . . . . 84 

(Odontologia, 62; Farmá-
cia, 22) 

Faculdade de Ci'ências Eco· 
nômicas e Administrativas 71 

(Ciências Econômicas, 20; 
Contábeis, 25; Adminis­
tração de Emprêsas, 5; So­
ciologia, Política e Admi­
nistração Pública, 211.) 

Faculdade de Medicina . .. . 53 

Escola Superior de Veteri-
nária ................... 33 

Escola de Arquitetura e Ur-
banismo . . .............. 12 

(Arquitetura, 10; Urba­
nismo, 2.) 

Escola de Enfermagem (em 
fase final) ......... . .... 13 

Telecomunicações 

A Escola Fluminense de Enge­
nharia iniciou, em fevereiro, um 
Curso de Aperfeiçoamento em Te­
lecomunicações. 

O curso obedece ao seguinte pro­
grama: 

a) projeto de sistemas; 
b) planejamento e p.rojeto de 

obras civis; 
c) estudo econômico de siste-

mas; 
d) equipamentos de comunicações 

e de fôrça; 
e) tráfego; 
f) operação; 
g) administração de sistemas; 
h) exploração comercial dos sis­

temas; 
i) aspectos jurídicos dos siste­

mas de telecomunicações. 
O curso, aberto a cem alunos (de­

pendendo de concurso de habilita-
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ção), durará 24 semanas, vinte de 
aulas ministradas na sede da Es­
cola Fluminense de Engenharia e 
quatro de estágio no Instituto Tec­
nológico de Aeronáutica, em São 
José dos Campos, SP. 

Tecnologia Química 

Foi lançada, na Cidade Universi­
tária do Caxangá, a pedra funda­
mental de um conjunto de cinco 
prédios onde se localizará o Insti­
tuto de Tecnologia Química da Uni­
versidade do Recife. 

Espera-se que a sua construção 
(orçada em 59 milhões) esteja ter­
minada em fins dêste ano. 

Economista s 

A Agency for International De­
velopment (USAID) dos Estados 
Unidos e a Fundação Getúlio Var­
gas firmaram, em janeiro, acôrdo 
tendente a aprimorar qualitativa­
mente o treinamento em assuntos 
econômicos, aumentar o número de 
economistas e 'estimular o ensino de 
economia no Brasil. 

Estipula o acôrdo que as Escolas 
de Economia brasileiras indicarão 
no m e s de recém-formados, dos 
quais, por concurso, quinze serão 
convidados a participar, durante 
dez meses, de diferentes cursos do 
Instituto Brasileiro de Economia, 
mantido pela Fundação, e de semi­
nirios de inglês, como preparativo 
para cursos de pós-graduação nos 
Estados Unidos. 

A USAID despenderá cêrca de 7,5 
milhões de cruzeiros (o equivalente 
a 24 800 dólares) com a suplementa­
Çio do salário das equipes de pro-

fessôres do Instituto, despesas de 
viagem no Brasil dos candidatos se­
lecionados, aquisição de livros e 
equipamentos, enquanto a Funda­
ção Getúlio Vargas destinará 4,2 
milhões para acomodação, despesas 
com professôres e viagens dos can­
didatos no exterior. A USAID res­
ponsabilizar-se-á, igualmente, pelo. 
treinamento dos participantes em 
inglês, pela manutenção de um con­
sultor em economia, pela vinda de 
dois professôres visitantes america­
nos e por dois professôres, um ame­
ricano e um brasileiro, de tempo in-o 
tegral. 

Instituto de Engenha ria Nuclear 

O Instituto de Energia Nuclear, 
criado em virtude de convênio entre 
a Comissão Nacional de Energia 
Nuclear e a Universidade do Brasil, 
funcionará em prédiQ a ser cons­
truído pela CNEN, no Alto da Boa 
Vista, no Rio de Janeiro, em terreno. 
doado pela União. 

A do prédio e das ba­
ses para instalação de um reator 
Argonaut deve começar imediata­
mente, de forma a possibilitar a 
inauguração do Instituto no início. 
do ano letivo de 1963. 

Instituto de Física e Matemática, 
PUC 

Planejado em 1956 e levado à 
conclusão em 1961, o Instituto de 
Física e Matemática da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Ja­
neiro tem por patrono o professor 
Joaquim Costa Ribeiro, primeiro 
presidente da Comissão Nacional de 
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Energia Nuclear, cedo arrebatado à 
cátedra e ao laboratório. 

Em regime de dedicação exclusiva 
para professôres e alunos (36 horas 
semanais), o Instituto se concentra, 
durante três anos, em física e ma­
temática, após dois anos básicos, 
que constam de física geral e expe­
rimental. geometria, álgebra moder­
na, análise, química e inglês. 

Não obstante estar ainda em co­
mêço, o Instituto Costa Ribeiro já 
dispõe, além de quatro laboratórios 
básicos plenamente equipados, dos 
seguintes equipamentos: a) labora­
tório de Física Moderna (em orga­
nização), b) laboratório de pesqui­
sas radioativas, c) laboratór:io de 
Física Cósmica (pesquisas de eletri­
cidade atmosférica), d) laborató.rio 
de pesquisas na Física do Estado 
Sólido, e ) laboratório de Eletrônica, 
f) oficina mecânica, g) laboratório 
para cursos de férias (professôres 
secundários), h) biblioteca especiali­
zada e i) uma iTêde de estações de 
campo, distribuída em oito pontos 
distantes do ter,ritório nacional. 

O Instituto planeja expandir-se 
{!om a instalação de um acelerador 
de partículas tipo Van de Graaf, de 
3 Mev (Centro de Treinamento de 
Pesquisas), e de equipamento básico 
mais complexo (Centro de Treina­
mento de Pesquisas no Campo da 
Física do Estado Sólido). Está em 
pleno funcionamento o Centro de 
Processamento de Dados, que dis­
põe de um computador eletrônico 
Burroughs 205. 

Ensino de Engenharia 

genharia, com o apoio do Conselho 
Nacional de Eng,enharia e Arquite­
tura, da CAPES e de Escolas de En­
genharia, promoveu, em dezembro, 
um seminário sôbre a reforma uni­
versitária e o ensino de Engenharia. 

O temário do conclave, que du­
rou tôda uma semana, foi o se­
guinte: 
_ _ Reforma do ensino brasileiro e 
formação do engenheiro. 

_ Tendências ,vocacionais. 
_ Ensino de engenharia: a) ensi­

no fundamental, b) ensino de for­
mação profissional, c) aperfeiçoa­
mento, pós-graduação e especializa­
ção. 

_ Atribuições profissionais. 
_ Formação e funções do corpo 

docente. 
_ Articulação Universidade-In-

dústria. 
_ Pesquisa universitária e enge-

nharia. 
Para cada tema houve um presi-

dente da reunião, um orientador 
dos debates, um expositor e vários 
co-expositores. Como representan­
tes da CAPES, o Prof. Anísio Tei­
xeira presidiu a reunião sôbre «Es­
trutura do ensino brasileiro e for­
mação do engenheiro», o DT_ Almir 
de Castro orientou os debates sôbre 
o mesmo tema, o Dr. A. Junqueira 
Ayres foi um dos co-expositores do 
tema «Atribuições piTofissionais» e 
o Dr. Frederico Rangel um dos co­
-expositores do tema «Ensino de 
formação profissional». 

l!:ste último proferiu, também, 

Sob o patrocínio do Ministério da 
Educação e Cultura, o Clube de En-

uma conferência sôbre «Articulação 
da formação de engenheiros com o 
ensino médio e com as necessida­
des da indústria». 
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O Clube de Engenharia ficou de 
encaminhar ao Ministério da Educa­
ção, para exame, as teses e reco­
mendações do seminário_ 

Gastrenterologia 

Sob o patrocinio da Federação 
Brasileira de Gastrenterologia, o 
professor Djalma Vasconcelos, livre­
-docente de Clínica Médica, Facul­
dade de Medicina, Universidade do 
Recife, ministrou um curso intensi­
vo de gastrenterologia, destinado a 
médicos não especialistas, e particu­
larmente a recém-formados, no Hos­
pital Pedro lI. 

O curso, eminentemente prático, 
visava a exercitar os alunos no 
exame de pacientes, na interpreta­
ção de radiografias e nos diversos 
métodos de exploração funcional do 
aparelho digestivo. 

O curso obedeceu ao seguinte pro­
grama: 

- Esôfago. Exames complemen­
tares -no diagnóstico dos processos 
esofagianos_ Estudo sucinto dos 
principais processos esofagianos. 

- Estômago e duodeno. Exames 
complementares no diagnóstico das 
gastroduodenopatias. Estudo sucin­
to da úlcera péptica, do câncer gás­
trico e das gastrites. 

- Fígado_ Meios complementares 
de exame em hepatologia. Estudo 
cltnico das icterícias e das fibroses 
hepáticas_ 

- Vias biliares. Meios comple-

l
lnentares de exame. Estudo das co-
eclstopatias ' _. orgamcas e funcionais. 

- Intestinos. Meios complementa­
::: de exame em patologia intesti-

. Estudo clínico das enterocolo-

patias funcionais e das principais 
colopatias orgânicas. 

Radioisótopos 

Um curso de Aplicações Indus­
triais de Radioisótopos foi ministra­
do, em fevereiro e março, no Insti­
tuto de Pesquisas Radioativas da 
Escola de Engenharia da UMG, sob 
o patrocínio da Comissão Nacional 
de Energia Nuclear (CNEN). 

De duas partes constava o curso 
- a primeira, de aulas teóricas, 
práticas e de laboratório (aspect.os 
fundamentais da tecnologia de ra­
dioisótopos); a segunda, de utiliza­
ção da energia em aplicações indus­
triais específicas. Esta segunda 
parte contou com a colaboração do 
sr. R. Hours, do Comissariado de 
Energia Atômica da França. 

O equipamento de demonstração 
incluía : a ) medidor autônomo de 
nível. b) medidor portátil de nível. 
c) detetor de nível para recipiente 
de gás, d ) medidor de espessura 
para laminação (metalúrgica, de pa­
pel. borracha, têxteis, etc.), e) me­
didor de densidade de uso geral, f) 

gamógrafos (de 2 e 25 cúries) para 
radiografias industriais (inspeção 
de soldas, localização de defeitos em 
peças fundidas e uSinadas, etc. ) e 
para a montagem de contrôle con­
tínuo de oleodutos, g) sonda para 
medida de unidades (solos, areia de 
fundição, matérias-primas, etc. ) e 
h ) analisador de 400 canais para 
análise por ativação em acelerador 
de partículas e no reator do IPR. 

As matrículas estavam limitadas 
a 24, podendo inscrever-se candida­
tos de curso superior que incluísse 
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cadeiras de Matemática e Física 
ou Química. 

Instituto de Odontologia, PUC - RJ 

o Instituto de Odontologia da 
PUC do Rio de Janeiro funciona 
em regime de pós-graduação. ten­
do já preparado cêrca de 1200 
profissionais em diversas especia­
lidades da odontologia. 

Fundado 'em 1955. o Instituto 
compõe-se de três departamentos 
de cursos de aperfeiçoamento. de 
pesquisas e de clinica dentária. A 
meta do Instituto é a Escola de 
Odontologia. para a qual os planos 
já estão prontos. 

O professor Orandino Prado Fi­
lho declarou à imprensa: 

«A odontologia tradicional era cu­
rativa e assistencial. A odontologia 
moderna é essencialmente preventi­
va. O Instituto de Odontologia da 
PUC situa-se na vanguarda do mo­
vimento que se processa dentro da 
odontologia e da medicina sanitá­
rias. com o espírito de enfatizar o 
problema da prevenção. Para aten­
der ao aspecto fundamental do en­
sino atualizado. o setor de pesqui­
sas volta-se para o problema dos 
enxertos e para os métodos de re­
cuperação». 

línguas Orientais e Eslavas 

Informa a imprensa mineira que 
a Faculdade de Filosofia da UMG 
está cogitando de criar. em 1962. 
dois novos cursos - de L ínguas e 
Literatura Eslavas e de Línguas e 
Literatura Orientais (árabe e he­
braico) . 

Para efetivá-los. a direção da Fa­
culdade entraria em entendimentos 
com as Embaixadas da União Sovié­
tica. de Israel e da República Arabe 
Unida (RAU). 

Odontologia e Farmácia, 
Ribeirão Prêto 

Estão sendo tomadas as providên­
cias necessárias para a construção 
do primeiro grupo de edifícios - o 
Setor Odontológico - da Faculdade 
de Farmácia e Odontologia de Ri­
beirão Prêto. SP. na área da Fazen­
da Monte Alegre em que se situa a 
Faculdade de Medicina. 

Idealizado pelo p.rofessor Fran­
cisco Degni. diretor da Faculdade. e 
estruturado pelos órgãos competen· 
tes da Faculdade de Engenharia de 
São Carlos. o Setor Odontológico· 
apr,esenta diversas inovações. além 
de ser a primeira a fazer funcionar 
efetivamente as clinicas de cirurgia 
e ortodontia. 

Duas grandes rotundas. ligadas a 
dois amplos pavilhões. formarão o 
conjunto arquitetônico e um siste­
ma de suaves declives permitirá o 
acesso a todos os pavimentos sem 
necessidade de elevadores. A pri­
meira rotunda. que comporá a en· 
trada do setor odontológico. será 
dedicada às clinicas odontológicas. 
situando-se no 1Ç andar as clínicas 
odontopediátricas, no segundo pavi­
mento as clinicas de dentistica res, 
tauradora e no terceiro e último OS 
trabalhos de prótese. 

Deverão funcionar. em cada pavi­
mento. pelo menos cinqüenta equi­
pos completos. num mínimo de oito 
horas diárias. A segunda rotunda. 
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men_or e localizada entre os dois pa­
vllhoes do conjunto. alojará as clí­
nicas cirúrgicas e de ortodontia. Nos 
dois pavilhões interligados serão 
instalados diversos departamentos. 
dez ao todo. cada um com os res­
pectivos laboratórios. centros de 
pesquisas. gabinetes de professôres 
e assistentes. almoxarifados. centros 
de estudos, etc. 

O Setor Odontológico poderá abri­
gar 400 alunos em um turno de 
oito horas - ou o duplo dêsse nú­
mero em dois turnos. 

Economia 

O Departamento de <!i:Ê'llcias Eco­
nômicas e o Diretório Acadêmico da 
Faculdade de Ciências Econômicas 
da UMG promoveram. em janeiro e 
fevereiro. um curso de férias. coor­
denado pelo p.rofessor Marco Túlio 
Felício da Silva. 

Para terceiranistas. quartanistas 
e diplomados de 1961 : 

Introdução à análise da produção 
(10 aulas): a) intrOdução ao estudo 
d~ prOdução; b) contrôle de produ-
çao ' c) t • es udo de tempos e movi-
mentos; d) contrôle estatístico de 
qbu.alidade. ProfeSsor Felipe Ga­

r lch. 

IntrOdução à administração de 
~~ss?a? (15 aulas): a) intrOdução à 
vo~~mstração de pessoal; b) desen-

C) 
Vlmento da pSicologia industrial ' 
as t· . • 

pe ecmcas de administração de 

b 
ssoal. Professor Fernando Ca 
~I. -

Finan'ça d ' las) . . s as emprêsas (15 au-
. aI Introd - . lin' uçao a administração 

ancelra' b) I . ceir . . p aneJamento finan-
o. c) necessidade de capital; d) 

formas do capital necessário; e) 
mercado financeiro; f) variações do 
capital; g) ciclo financeiro; h) pro­
blemas de rentabilidade; i) proble­
mas de liqüidez; j) destinação dos 
lucros; k) evolução financeira das 
emprêsas. Professar João Pessoa 
Fenelon. 

Administração de material (15 
aulas) : a) estoques; b) compras; c) 
contrôle e estandardização dos ma. 
teriais; d) armazenamento; e) ma. 
n ipulação de materiais. Professor 
Francisco Schettini. 

Para segundanistas: 
IntrOdução à análise econômica 

(20 aulas) . Professô'res Simão Pe. 
dro Casassanta e Fernando Roque. 
te Reis. 

Contabilidade de emprêsas indus­
triais (10 aulas). Professor José 
L uís de Araújo. 

Apropriação de custos em emprê­
sa industrial (lO aulas ). Professor 
Luís Serra. 

Ciências Religiosas 

Estará funcionando. êste ano. a 
Faculdade de Ci'Ê'ncias Religiosas 
«Deus Sapientia». da Pontifícia Uni. 
versidade Católica do Rio Grande 
do Sul. 

Sob o patrocínio da Conferência 
dos Religiosos do Brasil. o nôvo 
curso conferirá graus acadêmicos 
- bacharel (no terceiro ano) e li. 
cenciado (no quarto ano). 

As matérias do currículo são _ 
I~iciação Bíblica. Teologia Dogmá­
tica. Teologia Moral. Teologia As­
cético·Mística. Patrologia e História 
da Igreja. Pastoral. 
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Aulas Práticas de Direito 

o professor Alberto Deodato 
anunciou à imprensa que, a partir 
dêste ano, um têrço de tôdas as ma­
térias da Faculdade de Direito da 
UMG será m inistrado em aulas prá­
ticas e em pesquisas em assem­
bléias, repartições e outros locais 
onde se aplica o direito_ 

Em 1960 foram criados Institutos 
de Pesquisa, de Economia e Finan­
ças, de Direito Público, de Direito 
Privado e de Processo, cada qual 
com vinte bolsistas, total que se ele­
vará a trinta êste ano_ 

Os catedráticos te.rão um assis­
tente e um chefe de turma a au­
xiliá-Ios_ Cada classe será dividida 
em três turmas, indo uma de cada 
vez aos locais de estudo prático, sob 
a direção do catedrático, do assis­
tente ou do che fe de turma, que 
será o aluno que se distinga pelos 
seus conhecimentos e pela sua as­
siduidade-

Introdução à Engenharia Nuclear 

O I nstitu to de Física e Matemá­
tica e a Escola de E ngenharia da 
Unive.rsidade do Recife firmaram 
convênio para a realizaçã o de um 
curso de Introduçã o à Engenharia 
Nuclear, sob a direção dos profes­
sôres Luís Freire, Carlo Borghi, 
Francisco Brandã o e Rômulo Ma­
cieL 

Destinado a bolsistas do Instituto 
e a candidatos que hajam cursa do 
o bi'ênio f undamental de Física em 
Escolas de E ngenharia ou Faculda­
des de F ilosofia, o cur so desenvol-

ver-se-á em dois anos e utilizará o 
laboratório de Física Atômica da 
Escola de Engenharia e o do Insti­
tuto de Física e Matemática, em 
vias de aquisição e organização_ 

As maté,rias do curso, com os 
seus respectivos professôres, são as 
seguintes: 

1" ano: 

_ Dinâmica lagrangeana - Car­
lo Borghi. 

_ Física dos Sólidos e estatísticas 
físicas (primeira parte) - Rômulo 
MacieL 

- Física dos Fluídos_ 
_ Eletrodfhâmica clássica e rela­

tivística - Carlo Borghi. 
_ Física-Química (primeira par­

te ) - F,r,ancisco Brandã o. 
_ Funções especiais e métodos 

matemáticos da Física (primeira 
parte) - Ruy Luís Gomes, 

Práticas de laborat ório : 

_ Medidas dinâmicas e te.rmodi­
nâmicas - Sidrack de Holanda. 

_ Medidas de ótica física -
Carlo Borghi. 

_ Medidas de Física dos Sólidos 
_ Rômulo MacieL 

~ ano: 

_ Eletrônica básica - G. Grate­

loup. 
_ Modelos atômicos e mecânica 

ondulatória, mecânica quântica -
Carlo Borghi. 

- Física dos Sólidos (segunda 
parte) - Rômulo Maciel. 
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- Radioquímica e processamento 
dos materiais nucleares (segunda 
parte) - Francisco Brandão. 

- Elementos de física dos reato­
res - Carlo Borghi. 

- Física dos campos - Luís 
Freire. 

Práticas de laboratório : 
- Medidas com G.M . - Carlo 

Borghi e F,rancisco Brandão. 
- Medidas com fotomultiplicador 

- Carlo Borgh i e Francisco Bran-
dão. 

- Circuitos eletrônicos de uso 
molecular - G. Grateloup. 

- Medidas neutrônicas - Carlo 
Borghi e Francisco Brandã o. 

- Medidas de Física dos Sólidos 
- Rômulo Maciel. 

Há apenas dois meses de férias 
'no curso: janeiro e julho. 

Centro Brasileiro de Pesquisas 
Físicas 

Cursos de pós-graduação - 1962 

O Centro Brasileiro de Pesqui­
sas Físicas oferece para o ano le­
tivo de 1962 os cursos de pós-gra­
duação abaixo. Será necessário um 
número mínimo de estudantes para 
que funcione cada curso. Cada es­
tudante pós-graduado te.rá um 
orientador que o aconselhará em 
seus trabalhos e atividades, bem 
como quanto aos cursos que de­
verá tomar. Dependendo de grau 
de treinamento, o estudante poderá 
real' . d IZar, de acôrdo com o orienta-

or, trabalhos de pesquisa. 
Serão admitidos aos cursos de 

P6s-graduação os diplomados em fí-

sica e em química pelas Faculda­
des de Filosofia , e os diplomados 
pelas Escolas de Engenharia e 
pelas Escolas de Química. Os casos 
especiais serão resolvidos pela Co­
missão Coordenadora dos Cursos 
de Pós-Graduação de Ciências Ma­
temáticas e Físico-Naturais. 

São os seguintes os cursos pro­
gramados: 

a ) Básicos: Teoria Eletromag­
nética, Teoria Atômica, Física Atô­
mica e Nuclear Experimental, ótica 
Eletromagnética e R elatividade Es­
pecial. Mecânica Quântica (Intro­
duçã o) , Introdução à Física Nu­
clear, Métodos de Física Aplicada. 

b) Avançados: Espectros Atô­
micos, Mecânica Quântica Avança­
da, Física do Esta do Sólido, Emul­
sões Nucleares, Química Nuclear, 
Física das Partículas Elementares, 
Teoria das Colisões, Relações de 
Dispersão, Radiaçã o Cósmica e Ra­
dioastronomia, e Eletro-dinâmica 
Quântica. 

Os cursos estão a cargo dos se­
guintes professôres : J. Tiomno, 
S. C. Barbosa, J . Leite L opes, F. 
Souza Barros, Leda Moura, Moyés 
Nussenveig, C_ de Oliveira, Alfredo 
Marques, R. Palmeira, Paulo Emí· 
dio Costa, Prem Prakash, Erasmo 
M. Ferreira, Samuel W. MacDowell 
e G. Schwachheim. 

Os inte.ressados deverão dirigir­
-se ao 

Centro Brasileiro de Pe",quisas 
Físicas 

Av. Venceslau Braz, 71 
Rio de J aneiro - GB 
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ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Associações de Estudantes Estrangeiros, USA 

Desde o término da g uerra mundial - escreve Arthur F eraru em 
OverSelis (nov. 1961) - cresceu, nos Estados Unidos, o númer o de estu­
dantes e de organizações estudantis de ,outros países. De acôrdo com o 
Instituto de Educação Internacional, havia 53 107 estudantes estr angeiros 
em 1 666 instituições educacionais dos Estados Unidos em 1960-61. 

Isto representava cêrca de 1,5% 
da matrícula geral em «colleges» e 
Universidades americanas_ Entre os 
g.rupos principais de estudantes es­
trangeiros contavam-se inglêses, ca­
nadenses, chineses, filipinos, gregos, 
indianos, iranianos, japoneses, co­
reanos, mexicanos e venezuelanos. 
Alguns dos maiores g,rupos nacio­
nais têm associações estudantis, 
mas não há correlação direta entre 
o número de estudantes nos Esta­
dos Unidos e a existência de orga­
nizações estudantis. As associações 
estudantis indiana e iraniana, por 
exemplo, mobilizam potencialmente 
mais de dois mil alunos, mas há 
também organizações de estudantes 
vi:etnameses e afegãs, nacionalida­
des que tinham apenas 355 e 119 es­
·tudantes, respectivamente, no país, 
no ano acadêmico considerado. 

«É evidente que os efetivos nu­
mér icos não são o único fator no 
estabelecimento de uma organiza­
ção estudantil estrangeira_ Talvez o 
fato mesmo da escassez de efetivos 
induza os estudantes de fora a se 
buscarem e se agruparem.» 

Há associações formadas com es­
tudantes de paises do Extremo 
Oriente - China, Índia, Indonésia, 

Japão, Coréia, Malaia, Ta ilândia e 
Vietname; há a All African St uctents 
Union of the Americas e associa­
ções de estudantes da Nigéria e de 
Gana; há uma Arab Students As­
sociation e associações estudantis 
do Afeganistão, Irã, Israel. Paquis­
tão e Turquia; há uma associação 
de estudantes das índias Ocidentais 
e associações de estudantes r efugia­
dos da Letônia, da Lituânia, . da 
Hungria e da Ucrânia. 

Feraru declara que êsses estudan­
tes não pretendem, em geral, cons­
tituir um grupo «estrangeiro». Ao 
contrário, a tendência para a for­
mação de organizações estudantis 
p a r e c e estreitamente relacionada 
com os objetivos básicos de tôdas as 
organizações semelhantes - pro­
porcionar oportunidades de contatos 
sociais e intelectuais entre estudan­
tes do mesmo país, manter os laçoS 
do estudante com a terra natal e 
informar os estudantes e o povo 
americano em geral acêrca do país 
em questão. 

A City de Londres 

Especialistas estrangeiros em fi­
nanças e navegação mercante terãO 
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oportunidade, entre 20 de maio e 1 
de junho dêste ano, de seguir um 
curso promovido pelo British Coun­
cU sôbre a City de Londres _ a 
chamad~ Milha Quadrada que, du­
il'ante seculos, tem sido o grande 
centro da finança e do comércio 
mundiais. 

O curso dêste ano - o nono da 
série sôbre a City - será prinCi­
palmente um curso de conferências, 
~ ~argo de peritos empenhados co­
~1~lanamente nas atividades que 
u:ao examinar: banco central, clea­
rmg lJanks, bancos mercantis, mer­
cado de dpscontos; as companhias 
de seguros como seguradoras e 
c o m o investidoras de capital; 
Lloyd's of London; e Stock Ex­
change; as bôlsas de mercadorias, 
as exportações de capital, a nave­
gação mercante; e, finalmente, um 
e~tudo da posição atual e futura da 
City na economia mundial. 

Estão programadas visitas ao 
Banco da Inglaterra, ao Stock Ex­
change, ao Underwriting Room de 
L~OYd'S e uma excursão fluvial pelo 
porto de Londres. 

Bôlsas de Estudos em Cuba 

SidO dConselho Superior das Univer­
sas a es de CUba instituiu mil bôl­
nos para estudantes latino-america­
bananas Un~versidades de La Ha­
CUld ' Las VIIlas e Oriente, nas Fa-

éldes de E . lllja M .. ngenhana, Agrono-
t .. ...: nedicma e Farmácia, Arquite­
..... , Um ·d 

nOllli aro ades, Direito e Eco-a. 

Os candidatos .devem ter termina­
do o curso secundário nos seus res­
pectivos países. 

As SOliCitações de bôlsas de estu­
dantes brasileiros devem ser enca. 
minhadas ao Conselho Superior das 
Universidades de Cuba através da 
Embaixada Cubana no Rio de Ja­
neiro. 

As passagens de ida e volta serão 
pagas pela República de Cuba. 

«Orientação sôbre o Brasil» 

A Universidade de Nova York 
realizou, em janeiro, pela segunda 
vez, um programa de Orientação 
sôbre o BrasiL no seu retiro mon­
tanhês de Gould House, condado de 
Westchester, perto da área metro­
politana de Nova Yark. 

Entre os conferencistas brasilei­
ros contavam-se Elsie Lessa, cro­
nista, e Ivan Pedro de Martins, eco. 
no~ista e romancista (Rio de Ja. 
nelro); Gustavo Silva, da Escola de 
Administração de Emprê3as (São 
Paulo), e F lorindo Villa.Álvarez, 
p~ofessor.visitante de estudos brasi. 
lelros na Universidade de Nova 
York. 

Integravam ainda a equipe de 
conferencistas Reynold CarIson, re. 
presentante da Fundação Ford no 
Brasil; William Grossman, da Uni. 
versidade de Nova York; Preston 
James, da Universidade de Sira. 
cusa; Frank Nattier; Leonard Rall, 
da Universidade de Michigan; Ma. 
nuel U1Ioa; Charles Wagl<ey, da Uni-
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versidade de Columbia, e Jordan 
Y oung, do Pace College. 

O programa teve por objetivo 
específico preparar home~s de ne­
gócios para viver no BraSIl. 

Escola de Economia, Londres 

Nos últimos seis anos houve cres­
cente aumento do número de estu­
dantes estrangeiros, eventuais e il'~­
gulail'es, na Escola de EconomIa 
de Londres: de 791 em 1953-54 para 
1167 em 1960-61. 

Dêstes últimos, 337 procediam da 
Ásia, 287 da América do Norte, 207 
da Africa, 199 da Europa, 107 das 
índias Ocidentais e da América La­
tina e 30 da Austrália e da Nova 
Zelândia. 

A Origem da Vida na Terra 

New Scientist (24/ 8) publica, do 
Acadêmico A. I. Oparin, diretor do 
Instituto de Bioquímica A. N. Bach, 
de Moscou, considerado «a pil'imeira 
autoridade mundial na maU'ria», 
o artigo que traduzimos a seguir: 

Pelo estudo da abundância de isó­
topos de chumbo e outr~s elemen­
tos. vários cientistas estlmara~ a 
idade da crosta terrestre em cerca 
de 5.3 milhares de milhões de ~~os. 
De qualquer modo. não hã dUVIda 
de que a nossa Terra . exi~~ com? 
planêta pelo menos ha vanos mI­
lhares de milhões de anos. Entre­
tanto. a vida na Terra teve o::ig:m 
apenas há cêrca de dois bllh~es 
de anoS_ Portanto. não houve vIda 
no planêta durante a maior parte 
da sua existência. 

Durante êsse primeiro período. 
profundas alterações quíIl}.ic~s e. fí­
sicas se produziram no seu mvolu­
CI'O sólido (litosfera). na água do~ 
mares e dos oceanos primitivos (hI­
drosfera) e no envoltó.rio gasoSO 
(atmosf&a). Em particular. os 
compostos de carbono sofreram no­
táveis mudanças. O carbono desem­
penha papel extremamen'~e impor­
tante na vida dos orgamsmos. O 
carbono existia na superfície da 
Terra desde o comêço. especialmen­
te na fo.rma reduzida de hidrocar-
bonos. 

«Os dados atuais das ciências na­
turais estabelecem. fora de qual­
quer dúvida. que a vida na Terra 
pôde originar-se apenas .como pa~e 
integrante do desenvolvImento hI~­
tórico geral do nosSO planêta. A on­
gem da vida é um processo longo. 
unidirecional e irreversível do au­
mento gradual de complexidad~ de 
substâncias orgânicas e dos SIste­
mas que delas se formaram. 

l!: s s e s compostos comparativ~­
mente simples de carbono e. d~. hi­
drogênio têm enormes POSSI~Ili?a­
des químicas. São as substanclaS 

. com­básicas para todos os demaIS 
postos orgânicos. Não admira que 
tôda a matéria da química seja con-

.. a doS 
siderada agora como a qUlmIC 
hidrocarbonos e dos seus derivadoS. 

Pela interação de uns co:n .ou~::' 
e com o vapor d'água. amoma. es 
fido de hidrogênio e outros gaS oS' 
na primitiva e minguante atm 
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fera da Terra. os hidrocarbonos fo· 
ram a matéiria-prima inicial para a 
formação de. primeiro. mais sim­
ples e. em seguida. mais complexas 
substâncias. semelhantes àquelas 
de que consistem os organismos de 
plantas e animais hoje. Por exem­
plo. experiências de laboratório re­
centes. em que se reproduziram as 
condições existentes na atmosfera 
primitiva. revelaram que. em mis­
tura gasosa. que consistia em me­
tane (o mais simples dos hidrocar­
bonos). amônia. hidrogênio e vapor 
d·água. vários amino-ácidos se for­
mail'am com facilidade e compara­
tiva rapidez; e os amino-ácidos são 
os tijolos de construção. por assim 
dizer. da estrutura da molécula de 
proteina. Açúcares. s ubstâncias gor­
durosas. compostos fosfo-orgânicos, 
e assim por diante. devem ter-se 
formado na atmosfera e hidrosf&a 
primitivas da Terra de maneira se­
melhante. 

Para começar. havia substâncias 
orgânicas relativamente simples cu­
jas moléculas continham pequeno 
número de átomos de carbono. hi­
drogênio. oxigênio. nitrogênio. súl­
fuI' e fósforo. Mais tarde essas par­
ticulas se reuniram e se tornaram 
cada vez mais complexas. 

:este processo de síntese químico­
-orgânica, em desenvolvimento en­
quanto a vida ainda não estava pre­
sente (abiogênicamente). era muito 
imperfeito. Tinha lugar por vias 
muito indiretas e. em conseqüência. 
tOdo passo para a frente exigia p.ro­
longados períodos de tempo. Entre­
tanto. não obstante levar milhares 

de milhões de anos. resultou na for­
mação de compostos orgânicos 
muito complexos de proteína. áci­
dos nuclêicos porfírinas, etc.. na 
água dos mares e oceanos primiti­
vos. Desta maneira abiogênica e 
puramente qUImIca. a água se 
transformou. por assim dizer, numa 
«sôpa». constituída de substâncias 
o.rgânicas em solução. Entretanto. 
ainda estavam ausentes até mesmo 
os organismos mais simples, que 
podiam alimentar-se dessa «sopa». 
A Terra ainda não tinha vida. 

Originalmente. as substâncias 
aquosas de proteína e outros com­
postos orgânicos moleculares com­
plexos estavam apenas dissolvidos 
nas águas da hidrosfera terrestre. 
As suas moléculas estavam distri­
buídas equitativamente no volume 
total do solvente. Entretanto. em 
certas condições comparativamente 
simples. essas moléculas inevitàvel­
m ente se combinaram umas com as 
outras e formaram conglomerados 
ou borbulhas moleculares que se se­
pararam da solução como sistemas 
multimoleculares individuaiS. l!:sses 
sistemas. chamados gotas coacerva­
das, têm sido obtidos com êxito. re­
produzindo-se no labo.ratório as con­
dições exigidas. 

Semelhante estado coacervado é 
cail'acterístico do protoplasma dos 
organismos. atualmente. Mas ésse 
protoplasma difere das gotas coa.-­
cervadas artificialmente c r i a das 
pela sua interaçã,o química estrita­
mente definida. geralmente chama­
da metabolismo biológico. Nas go­
tas coacervadas primitivas n ão ha-
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via tal ordem; esta só poderia sur­
gir como resultado da seleção na­
tu.ral de gotas coacervada·s - e isto 
também exigiu prolongados perío­
dos de tempo. 

Assim, foi somente há cêrca de 
dois mil milhões de anos que as 
gotas coacervadas se transforma­
ram em organismos muito primiti­
vos. Entretanto, como, então, desen­
volveram qualitativamente novos e 
mais perfeitos padrões de transfor­
mações químicas, a sua evolução 
posterior se fêz em ritmo muito 
mais rápido. Enquanto milhares de 
milhões de anos foram necessários 
para originar a vida, os importan­
tes avanços posteriores na evolução 
tiveram lugar durante períodos da 
ordem de centenas e mesmo de de­
zenas de milhões de anos. 

A única fonte de alimento para os 
organismos primitivos foi a princí­
pio a matéria orgânica originada, de 
maneira puramente abiognêica, dos 
hidrocarbonos_ O desenvolvimento 
da vida se processou mais ràpida­
mente do que a formação dessas 
substâncias - e em breve já não 
havia o suficiente. Esta alteração 
nas condições de existência favore­
ceu o desenvolvimento dêsse tipo 
de organismo que, graças ao poder 
adquirido de absorver luz. era capaz 
de criar por si mesmo substâncias 
orgânicas com os compostos de car­
bono inorgânico e o dióxido de car­
bono da atmosfera. Desta manei.ra. 
o método anterior. imperfeito e va­
garoso, abiogênico, de formar subs­
tâncias orgânicas foi substituído 
por um novo método biológico, o 

da fotossíntese. 1!:ste se baseava no 
método comparativamente perfeito 
do metabolismo, que subseqüente­
mente adquiriu a importância pre­
dominante, e mesmo monopolística, 
que retém até agora. Hoje, quase 
tôda a matéria orgânica da Terra 
surge à maneira biológica e o an­
tigo método abiogênico perdeu com­
pletamente a sua importância. Si­
nais de formação abiogênica de 
substâncias orgânicas só podem ser 
encontrados agora com a maio.r di· 
ficuldade. 

O aparecimento da fotos síntese 
foi um acontecimento extremamen­
te importante no processo de' desen­
volvimento da vida. Mudou radical­
mente as próprias condições de vida 
na Terra. Alguns organismos come­
çaram por si mesmos a sintetizar 
as substâncias orgânicas de que ne­
cessitavam, enquanto outros retive­
ram as formas antigas de alimenta­
ção - mas agora utilizavam subs­
tâncias que tinham origem biogê­
nica, em vez da «sopa» abiogênica. 
Esta diferença foi a base da divisão 
dos organismos em plantas e ani­
mais. 

A evolução e o desenvolvimento 
estrutural dos organismos vivos es­
tavam intimamente ligados à me­
lhoria dos processos metabólicos. 
Não há dúvida de que os organiS­
mos primitivos não tinham E'stru­
tura celular: esta surgiu em deter­
minado estágio posterior de evolU­
ção e constituiu um passo impor­
tante no desenvolvimento subse· 
qüente da vida. Os primeiros a exi­
bi-la foram várias criaturas unire-
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lulares semelhantes às diminutas 
algas, bactérias e amebas de hoje. 

O aparecimento de organismos 
multicelulares foi outro grande 
marco na evolução da vida. Foi a 
base da crescente diferenciação das 
suas partes no organismo vivo e da 
especialização dessas partes para se 
tornarem órgãos com funções fisio­
lógicas diferentes. Os organismos 
aumentaram, gradualmente, em 
complexidade e em variedade. 

Há quinhentos milhões de anos a 
vida se concentrava quase exclusi­
vamente nos mares e nos oceanos. 
J á era variada, porém, e consistia 
não apenas de algas unicelulares e 
multicelulares, mas também de ani­
mais - urtigas do mar, esponjas, 
anelídeos, equinodermos, trilobitas 
e outros invertebrados. Os primei­
ros vertebrados (peixes ) aparece­
ram cem milhões de anos mais 
tarde; e após mais 150 milhões de 
anos, durante a chamada era carbo­
nifera, a Terra s·e cobriu de densas 
florestas de gigantescas samam­
baias, equisetáceas e licopodiáceas 

e surgiram animais anfíbios. Os 
répteis apareceram um pouco de­
pois, tendo chegado ao auge do seu 
desenvolvimento nas eras jurássica 
e cretácea, há cê.rca de 60 e 70 mi­
lhões de anos. 

Somente 35 milhões de anos se 
passaram deSde a origem dos ani­
mais e dos pássaros. Entretanto, os 
primeiros mamiferos diferiam con­
sideràvelmente dos de hoje, que 
adquiriram as suas atuais caracte­
rísticas há apenas alguns milhões 
de anos. Nós, os humanos, estamos 
separados do nosso mais remoto an­
cestral por um simples milhão de 
anos. O desenvolvimento dêle levou 
centenas de milhares de anos antes 
que evolvesse num verdadeiro ser 
humano, que não diferia, em estru­
tura, dos nossos contemporâneos. 
Mas o aparecimento do homem na 
Terra levou a nova forma, forma 
social, de desenvolvimento da ma­
téria,forma que agora obscurece a 
antiga forma biológica. Hoje os 
novos progressos são determinados 
pela vida comunitária dos seres hu­
manos. 

ATOS OFICIAIS 

Professôres Catedráticos 

1I!~ram nomeados professor cate­
'4lClhco : 

Universidade da Bahia : 

- de Construção Civil _ Arqui-

tetura, Escola Politécnica. - Hilde­
rico Pinheiro de Oliveira; 

- de Estradas de Ferro e de Ro­
dagem, Escola Politécnica, - Luís 
Carlos de Araújo (interinamente); 

_. de Terapêutica Clínica, Facul-
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dade de Medicina, - Antônio Me­
nezes Dourado (interinamente); 

- de Química Biológica, Facul-
dadc de Medicina, Elslmar 
Metzker Coutinho; 

- de Química Orgânica, Facul­
dade de Farmácia, - Nilmar Vi­
cente Pereira da Rocha; 

- de História do Brasil, Facul­
dade de Filosofia, - Luís Henrique 
Dias Tavares (durante o impedi­
mento do seu titular); 

- de Higiene e Legislação Far­
macêutica, Faculdade de Farmácia, 
- Adalberto de Carvalho; 

Universidade Federal de S. Paulo 

- de Clínica Dermatológica e Si­
filigráfica, Escola Paulista de Me­
dicina, - Abrão Rotberg (interina­
mente; 

- de Clínica de Moléstias Infec­
ciosas e Parasitárias, Escola Pau­
lista de Medicina, - Luís Pereira 
Barreto Neto (durante o impedi­
mento do seu titular); 

- de Histologia e Embriologia 
Geral, Escola Paulista de Medicina, 
- Nilceu Marques de Castro; 

Universidade do Brasil 

- de Economia das Indústrias, 
Escola Nacional de Química, - Al­
fredo Lisboa Browne (interina­
mente) ; 

- de Física Aplicada, Faculdade 
Nacional de Arquitetura, - Rober­
to Thompson Mota (interinamente); 

Universidade de Santa Catarina 

- de Literatura Brasileíra, Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras, - Aníbal Nunes Pires (inte­
rinamente) ; 

- de História da Antigüidade e 
da Idade Média, Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras, - Alvino 
Bertoldo Braun (interinamente); 

- de Estatística Econômica, Fa­
culdade de Ciências Econômicas, -
João Batista Luft; 

Universidade do Rio Grande do 
Sul 

- de Direito Público Internacio­
nal, Faculdade de Díreito de Pelo­
tas, - Gilda Maciel Corrêa Meyer 
Russomano; 

- de Química Orgânica (1~ cad.), 
Curso de Química Industrial. Es­
cola de Engenharia, - José Difini 
Neto (interinamente); 

- de Técnica Odontológica, Es­
cola de Odontologia de Pôrto Ale­
gre, - Haroldo Cauduro (durante o 
impedimento do seu titular); 

Universidade do Recife 

- de Mineralogia e Petrografia, 
Faculdade de Filosofia, - Rilson 
Rodrigues da Silva (interinamen­
te) ; 
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- de Clínica Odontológica, Fa­

culdade de Odontologia, - Arnaldo 

de França Caldas; 

Universidade do E~irito Santo 

(interinamente, a partir de 20.1.61) 

Universidade do Pará 

-de Direito Penal ( 1 \1 cad.), Fa­

culdade de Direito, - Edgard Au­

gusto Viana; 

- de Higiene, Faculdade de Me­

dicina, - Guilherme Lins de Vas­

concelos Chaves (interinamente); 

Universidade de Juiz de Fora 

- de Estatística Econômica, Fa. 

culdade de Ciências Econômicas, _ 

Murilo Gonçalves do Amaral (inte­
irinamente) ; 

- de Direito Civil (1\1 cad.), Fa­

culdade de Direito, - José Macha­

do Penido (interinamente); 

UnIversidade da Paraíba 

- de Díreito Penal (2<' cad.), Fa­

CUldade de Direito, _ Francisco 

Floriano da Nóbrega Espíndola (in­
terinamente) ; 

- de Çiência das Finanças, Fa­
CUldade de Direito, _ Mário Au­

gusto Romero (interinamente, a 
~ de 18.5.61); 

a) Faculdade de Odontologia 

- de Clínica Odontológica (1<' 
cad.) - Moacir Lofêgo; 

- de Propedêutica - Hélio Lo­
fêgo; 

- de Clínica Odontológica (2'1-

cad. ) - Edison Barbosa Dumans; 

- de Prótese (1::> cad.) - Carlos 
Laerte Lucas ; 

- de Prótese (2' cad.) - Antô­
nio Vallejo Filho; 

- de Técnica Odontológica 
Philareto Nascimento Loureiro; 

b) Faculdade de Ci'ê'ncias Econô­
micas: 

- de Ciência da Administração _ 
João Soares de Melo; 

- de Instituições de Direito Pú­
blico - Ferdinan de Berredo Me­
nezes; 

- de Repartição da Renda Social 
- Luís Flôres Alves; 

- de Estudo Comparado dos Sis-
temas Econômicos - Hélio Soares; 

- de Contabilidade Geral - Al­
tair Morais; 

- de Economia Politica - Sebas­
tição Edward Costa; 

- de Estrutura das Organizações 
Econômicas - Roberto Ewald ; 
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- de Valor e Formação de Preços 
- Antônio Coelho Sampaio; 

c) Escola Politécnica: 

- de Eletrotécnica Geral - Cé­
sar Abaurre; 

- de Pontes e G.randes Estrutu­
ras - Maurício Gorender; 

- de Mecânica Racional Nel-
son Goulart Monteiro Filho; 

d) Escola de Belas Artes: 

- de Perspectiva, Sombras e Es­
tereotomia - Hilton Dei Guadag­
nino 

Foram ainda nomeados professor 
-catedrático: 

- de Físico-Química e Química 
Superior, Faculdade de Filosofia, 
UMG, - José Is.rael Vargas (inte­
r inamente) ; 

- de Química Toxicológica e 
Bromatológica, Faculdade de Far­
mácia e Odontologia de Alienas, -
José Tomé de Carvalho (interina­
mente) ; 

- de Piano, Conservatório Mi­
neiro de Música, - Carmen do Ro­
sário Bicalho Purri (interinamen­
te); 

- de Direito Civil 2'1- cad.) , Fa­
culdade de Direito, Universidade 
·do Ceará, - Abelmar Ribeiro da 
Cunha (durante o impedimento do 
.seu titular); 

- de História da América, Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras, Universidade de Alagoas, -
Teobaldo Augusto de Barros (inte­
rinamente, a partir de 19.4.61); 

- de Anatomia e Fisiologia Pa­
tológicas, Faculdade de Medicina, 
Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro, - Manuel Barreto 
Neto; 

- de Fisiologia, Escola de Medi­
cina e Cirurgia do Rio de Janeiro, 
- Mário Ulisses Viana Dias; 

- de Técnica Odontológica, Fa­
culdade de Farmácia e Odontologia 
de São Luís do Maranhão, - Jerô. 
nimo Pinheiro (interinamente); 

- de Geologia (2'1- cad.), Escola 
de Minas de Ouro Prêto, - José 
Jaime Rodrigues Branco (interina­
mente). 

Legislação 

Dec. nO 50949 - 13/ 7/ 611 - Al' 
tera a denominação da Escola de 
Química Industrial do Pará, que 
passa a denominar· se Escola Supe­
rior de Química do Pará (D_O., 
13/ 12/ 61). 

Dec. n9 51 385 - 4/ 1/ 62 -
Aprova o Quadro de Pessoal da 
Universidade de Alagoas (D.O .. 
8/ 1/62). 

Dec. nO 51 386 - 4/ 1/ 62 - Apro­
va o Quadro de Pessoal da Univer· 
sidade da Paraíba (D.O., 8/ 1/ 62). 
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De .:. n9 206 - 23/ 11/ 61 _ Abre 

ao MEC o crédito especial ele . . .. 

Cr$ 41 7~4 200,00 para atender às 

despesas decorrentes da criação da 

Universidade de Juiz de Fora (D.O., 

.'23/ 11/ 611) . 

Universidade da Paraíba (D.O., 

11/12/ 61) . 

Dec. n" 357 - 14/l2/ 61 _ Reco. 

nhece o curso de Ciências Econô' 

micas da Faculdade de Ciências Po. 

líticas e Econômicas de Passo Fun. 

do, RS m.o., 14/l2/ 61). 
Dec. nO 217 - 24/ 11/ 61 _ Auto. 

riza o funcionamento dos cursos de 

Pedagogia e Letras Neolatinas da 

Faculdade Dom Aquino de Filosofia, 

Ciências e Letras de Campo Gran. 

de, MT m.o., 24/ 11/61). 

Dec. nO 308 - 6/ l2/ 61 - Abre ao 

MEC o crédito especial de 

Cr$ 91 436000,00 para atender às 

despesas Com a criação da Univer­

sidade de Alagoas (D_O., 6/ l2/ 61) . 

Dec. n° 310 - 7/ l2/ 61 _ Reco. 

nhece o curso de Didática da Facul. 

dade de Filosofia, Ciências e Letras 

Cristo-Re' S -
I, ao Leopoldo, RS (D.O., 

7/ 12/ 61 >' 

Dec. n" 326 - 11/12/ 61 _ Abre 

ao MEC o crédito de . . ....... ... 
Cr$ 130 788 000,00 

para atender às 
despesas Com a f 

ederalização da 

Dec. nO 360 - 14/ l2/ 61 _ Reco. 

nhece o curso de Ciências Contá. 

beis e Atuariais da Faculdade de 

Ciências Econômicas do Paraná 

(D.O., 18/ 12/ 61). 

Dec. nO 373 - 18/ 12/61 _ De­

clara que a Faculdade de Direito do 

VaIe do Paraíba passa a ser man­

t ida pelo Instituto Valeparaibano de 

Ensino, com sede em São José d os 

Campos, SP m.o., 19/ 12/ 61). 

Lei nO 3998 - 15/ 12/61 _ Auto. 

r iza o P oder Executivo a instituir a 

Fundação Universidade de Brasília 

m.o., 20/ 12/61) . 

Lei n O 4 024 - 20/ 12/61 _ Fixa 

as Diretrizes e Bases da Educaçã o 

Nacional m.o., 27/ 12/ 61 ). 



A CAPES tem por fim a promo­
ção de medidas destinadas 0.0 

aperfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


